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JURÍDICO 
Diretoria da 
AdUFRJ quer 
ampliar serviços 
de advocacia 
oferecidos pelo 
sindicato. Hoje há 
mais de 460 ações 
na Justiça
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APARELHO
Meu

ANDES

Minhas

Diretoria do Andes insiste 
em não se envolver em 

processo eleitoral e alega 
razões burocráticas para 

refutar apoio à candidatura 
de Lula, a única com 

condições reais de derrotar 
o fascismo de Bolsonaro. Em 
reunião do setor de federais, 

diretoria é derrotada e 
assembleias vão debater 
o tema ainda em agosto. 

Direção da AdUFRJ convoca 
assembleia para dia 31.  
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A
lexandre Car-
doso, Nelson 
Maculan, Car-
l o s  L e v i  d a 
Conce i ção  e 
Roberto Leher 
são os quatro 
ex-reitores da 
UFRJ que as-

sinam um manifesto em defesa 
da Democracia e em apoio à 
candidatura do ex-presidente 
Lula. O documento teve adesão 
de 124 ex-dirigentes e reitores 
eleitos mas não empossados por 
Bolsonaro de 54 universidades 
federais de todo o país. Na carta, 
eles falam sobre as ameaças de 
destruição da universidade, de-
nunciam os ataques à Ciência e 
à Democracia, mas demonstram 
esperança na construção de 
uma aliança “transpartidária” 
para derrotar Bolsonaro.

A carta foi divulgada no dia 15 
e entregue ao ex-presidente Lula 
na USP, durante uma aula aber-
ta sobre “Universidade Pública 
e Democracia”. “Conseguimos 
apoio de ex-reitores de todos os 
estados brasileiros, de todas as 
regiões do país. A carta explicita 
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Ex-reitores em defesa 
da Democracia e de Lula
> Quatro ex-dirigentes da UFRJ engrossam manifesto de ex-reitores em apoio a Lula. No documento, 
eles explicitam a necessária articulação de uma frente ‘transpartidária’ contra Bolsonaro

o posicionamento da educação 
federal brasileira”, argumenta 
o professor emérito da Coppe, 
Nelson Maculan, reitor da UFRJ 
entre 1990 e 1994. “Nossas uni-
versidades estão mais diversas. 
Hoje há alunos de todas as cores 
graças à Lei de Cotas, que foi 
uma conquista para todos nós 
e fortaleceu nossa democracia. 
Só conseguiremos ampliar essa 
diversidade com Lula”, defende.

Maculan explica que a car-
ta foi pensada e entregue ao 
ex-presidente Lula porque ele 
é o único candidato capaz de 
enfrentar Bolsonaro. “É quem 
pode trazer o país de volta para 
o caminho do desenvolvimento 
social e econômico, para a tra-

dição democrática”, diz. “O go-
verno atual é terrível em todos 
os níveis. É tarefa de todos nós, 
democratas, elegermos Lula”.

Para o professor Alexandre 
Pinto Cardoso, reitor da UFRJ 
entre 1989 e 1990, o país passa 
por um momento de “aguda in-
quietude” que ameaça os princí-
pios de uma nação soberana. “É 
dever de todos que defendem o 
Estado Democrático de Direito 
tomar uma posição”, afirma. 
“Nesse sentido, e com profunda 
convicção democrática, subscre-
vi o manifesto”, comenta.

Reitor da universidade entre 
2011 e 2015, o professor Carlos 
Levi da Conceição considera 
que subscrever a carta é uma 

obrigação dos ex-reitores de 
universidades federais por todo 
o legado deixado, sobretudo, 
pelos governos Lula. “Expansão, 
programas de reestruturação, 
todas as ações de fortalecimento 
das instituições”, elenca. “Por 
tudo isso, é mais do que nossa 
obrigação demonstrar, nesse 
momento que nossa pátria atra-
vessa, o nosso agradecimento 
e o desejo de que esses tempos 
retornem para a nossa universi-
dade e para o nosso país”.

Roberto Leher, reitor da UFRJ 
entre 2015 e 2019, acredita que 
o futuro das universidades de-
pende da manutenção de um 
sistema democrático. “Na nossa 
avaliação, Lula é o candidato 

com condições objetivas de 
derrotar Bolsonaro, que faz 
manifestações muito explíci-
tas na direção de uma ruptura 
democrática”, analisa. “Nosso 
lugar é de autonomia para indi-
car que Lula é o único capaz de 
interromper esse processo de 
fascistização do Brasil”, explica. 
O apoio explícito à candidatura 
do ex-presidente se justifica, 
para Leher, pela singularidade 
do momento político. 

“É um momento de perigo 
para a democracia. Pós-elei-
ções é preciso que os setores se 
mantenham organizados para 
a defesa da educação pública”, 
finaliza o ex-reitor, professor ti-
tular da Faculdade de Educação.

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

n Os professores filiados à 
AdUFRJ contam com um setor de 
convênios, que firma parcerias com 
empresas prestadoras de serviços 
em diferentes áreas (veja relação 
abaixo). A proposta é oferecer des-
contos em estabelecimentos como 
escolas, cursos, academias, clínicas 
estéticas e de saúde, entre outros. 
Para mais informações, os interessa-
dos podem entrar em contato com 
Meriane, no tel: (21) 99358-2477 ou 
pelo e-mail: meriane@adufrj.org.br.
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E
mbora separados por mais de cinco séculos, 
os integrantes da atual diretoria do Andes e 
os monges hesicastas do Império Bizantino 
guardam similaridades impressionantes. Duas 
delas são notáveis: a capacidade de abstração da 
realidade e a convicção de que o próprio umbigo 
é o centro do universo. 

A postura dos monges hesicastas foi deter-
minante para a queda do Império Bizantino, 

que viveu seu auge no século XI e mergulhou em declínio a 
partir do final do século XIV. Sob a iminência de um ataque 
dos turcos otomanos — que viria a se concretizar, levando à 
queda de Constantinopla em 1453 —, o império tinha como 
única tentativa de resistência uma aliança política e militar 
com o Ocidente, sendo vital para isso uma reunificação da 
Igreja Bizantina com a Igreja Católica. Indiferentes à realida-
de, os monges hesicastas foram contrários à aliança. Isolados 
em seus mosteiros, eles preferiram seguir com a prática da 
onfaloscopia — a observação do próprio umbigo, enquanto 
repetiam uma mesma oração. No mundo real, o império ruía.

É também com uma admirável capacidade de abstração da 
realidade que a diretoria do Andes tem conduzido o sindicato 
neste crucial momento do país. Com uma genérica posição 
de “Fora, Bolsonaro”, o sindicato nacional se exime de apoiar 
a única candidatura com potencial para varrer do Planalto 
o governo fascista de Jair Bolsonaro: a de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O Andes sequer encaminhou o debate sobre 
a eleição presidencial para discussão em suas instâncias de 
decisão. Com requintes de abstração, convocou para 28 de 
setembro — quatro dias antes do 1º turno — uma reunião de 
seu GT de Política Agrária, Urbana e Ambiental para debater, 
entre outros temas, o Plano Nacional de Mineração 2030 e 
2050.   

Mas, na última reunião do Setor de Instituições Federais de 

Ensino, nos dias 6 e 7 de agosto, a diretoria do Andes foi voto 
vencido: ficou decidido que as federais farão assembleias até 
o final deste mês para debater as eleições. Alvíssaras: foi a 
primeira vez que o setor aprovou uma decisão contrária à di-
reção nacional. Anote aí na agenda: a assembleia da AdUFRJ 
será no dia 31. Confira tudo em nossa matéria da página 4.

Enquanto o Andes prefere olhar para o próprio umbigo 
e repetir velhas orações, 124 ex-dirigentes e reitores não 
empossados de 54 universidades federais tomaram posição. 
Eles assinaram um manifesto em defesa da Democracia e 
em apoio à candidatura do ex-presidente Lula, como deta-
lha nossa matéria da página 3. O documento foi entregue 
ao próprio candidato no dia 15, em aula aberta na USP. As-
sinam o manifesto quatro ex-reitores da UFRJ: Alexandre 
Pinto Cardoso, Nelson Maculan, Carlos Levi da Conceição e 
Roberto Leher. 

A urgência de o movimento docente se engajar na campa-
nha presidencial também foi o mote do debate do programa 
Contramola, no último dia 10, como mostra a matéria da 
página 5. As professoras Mayra Goulart, vice-presidente da 
AdUFRJ, e Elisa Guaraná, presidente da Adur-RJ, falaram so-
bre a crise nas universidades federais, asfixiadas pelos cortes 
orçamentários, e a necessidade de um posicionamento firme 
do Andes para a derrota nas urnas do governo Bolsonaro, 
com o apoio à candidatura Lula, tirando o sindicato nacional 
de sua letargia monástica.

Completam esta edição os estudos para a ampliação dos 
serviços jurídicos da AdUFRJ, na página 6; as atividades da 
26ª BioSemana da UFRJ, na página 7; e, na página 8, a bela 
homenagem a Alex Schomaker Bastos, estudante de Biologia 
da UFRJ assassinado em 2015: ele agora batiza uma nova 
espécie de vaga-lume.   

Faltam menos de 50 dias para as eleições de outubro. Ainda 
há tempo para os que praticam a onfaloscopia atentarem 
para a gravidade do momento. Afinal, não existe só um um-
bigo no mundo.

Boa leitura!

DIRETORIA

EDITORIAL

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

CAR@ COLEGA

ADUFRJ APOIOU ALMOÇO COLETIVO NA LAPA
A AdUFRJ apoiou a realiza-

ção de um almoço coletivo, 
na quarta ( 17), para marcar 
o Dia Nacional de Luta da Po-
pulação em Situação de Rua. 
Os professores João Torres e 
Mayra Goulart participaram 
do evento organizado pela 
Coordenação Estadual do 
Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto (MTST). “A 
AdUFRJ se apresenta como 
um sindicato de luta e en-
tende esta luta em várias 
esferas, incluindo a parceria 
com os movimentos sociais”, 
afirma Mayra.

Houve atividades culturais 
e distribuição de 300 quenti-
nhas, no Largo da Lapa. Uma 
ação que ganha significado 
especial no governo de Jair 
Bolsonaro. De acordo com o 
9º Boletim Desigualdade nas 
Metrópoles, divulgado neste 
mês e elaborado a partir de 
dados do IBGE, a pobreza 
alcançou 19,8 milhões de 
moradores das regiões me-

tropolitanas do Brasil em 
2021, o equivalente a 23,7% 
dos habitantes dessas cida-
des. Foi o maior número regis-

trado desde o 
início da série 
histórica, em 
2012. “ Derro-
tar Bolsonaro 
nas urnas sig-
nifica superar 
u m  l e g a d o 
d e  m i s é r i a . 
O combate à 
fome é a prin-
cipal bandeira 

da frente ampla formada 
em torno da candidatura de 
Lula, a única capaz de ope-
rar essa derrota”, completa 

Mayra. 
Integrante da coordenação 

estadual do MTST, Vinícius 
Martins acrescenta que Bol-
sonaro desmontou toda a 
rede de cuidado com os mais 
vulneráveis.  “O MTST é um 
movimento de luta pela re-
forma urbana e que tem na 
moradia sua principal pauta. 
Mas, nos últimos anos, com 
o aumento da fome em ní-
veis inacreditáveis no Brasil, 
passamos a empreender o 
projeto de cozinhas solidá-
rias”, diz. Hoje, são 31 cozinhas 
espalhadas por 13 estados e 
que podem ser apoiadas com 
doações pelo link https://
apoia.se/cozinhasolidaria.

A Cozinha Solidária da Lapa, 
inaugurada em novembro de 
2021 também com apoio da 
AdUFRJ, serve refeições aos 
entregadores de aplicativos 
(terças); para a população 
em situação de rua (quartas); 
e para os camelôs (quintas e 
sextas). (Kelvin Melo)

TRECHOS DA CARTA (LEIA A ÍNTEGRA NO SITE DA ADUFRJ)
Iniciamos esta carta sob uma 

atmosfera de ameaça, mas tam-
bém de muita esperança (...)
Temos fé e confiança na possi-
bilidade de uma grande aliança 
nacional, trans-partidária, em 
torno de interesses comuns à 
maioria do nosso povo. Quere-
mos a pluralidade de ideias e a 
tolerância de todos os credos, a 
civilidade e a solidariedade hu-
mana, e lutaremos pelo fim das 
perseguições e discriminações 
contra os que pensam de for-
mas distintas e são diferentes. 
Queremos uma sociedade cons-
truída segundo os preceitos 
mais elevados da humanidade 
e com dirigentes democratica-
mente escolhidos, capazes de 
valorizar a Educação, a Saúde, 
a Ciência, a Paz, sempre em 
defesa da Vida.

É com este intuito que ex-rei-
tores e ex-reitoras manifestam 
seu apoio à candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva à Presidên-
cia da República em 2 de outu-
bro de 2022 (...)                                                              

Nossas universidades, parti-
cularmente as universidades 
públicas federais, são institui-
ções voltadas para a construção 
de uma Nação forte, democrá-

tica e soberana. Mesmo nos 
momentos mais violentos e 
opressivos de nossa história, as 
instituições educacionais sem-
pre souberam resistir. Juntos e 
juntas, buscamos soluções para 
os problemas do País, por meio 
da produção e da socialização 
do conhecimento. Foi assim 
durante a redemocratização 
após a ditadura militar, quando 
apoiamos a aprovação da Cons-
tituição Cidadã. Igualmente, 
as universidades federais se 
tornaram mais diversas e demo-
cráticas com a implementação 
de políticas de ação afirmativa. 
Como consequência das políti-
cas de desconstrução das insti-
tuições federais, urge fortalecer 
seu caráter público, gratuito, 
laico, autônomo e de elevada 
qualidade acadêmica, em todas 
as áreas do saber.

Diante da barbárie em cur-
so, mais uma vez somos ins-
tados pela conjuntura e pela 
história e vamos dar nossa con-
tribuição diante do retroces-
so que estamos vivendo(...)                                        
Nos últimos 6 anos, a partir da 
destituição ilegítima da Presi-
dente Dilma Rousseff, o Brasil 
vive tempos sombrios. No cam-

po da Educação Pública, verifi-
camos uma destruição geral das 
estruturas de Estado respon-
sáveis pelas Políticas Públicas, 
como foi o caso do Ministério da  
Educação(...)A partir da Educa-
ção, houve um terrível avanço 
de forças antidemocráticas e 
do negacionismo contra a Saú-
de e a Ciência. Está em curso 
um processo de sufocamento 
orçamentário que nada tem a 
ver com questões fiscais, pois 
os cortes objetivam inviabilizar 
a existência das Instituições 
Federais de Ensino Superior(...)

A sociedade brasileira reco-
nhece hoje, especialmente após 
a pandemia, que nossas univer-
sidades são as responsáveis 
por mais de 80% das pesquisas 
de nosso País(...) Vivemos um 
período de perseguição ao pen-
samento livre, de censura por 
meio do controle ideológico e 
da intimidação(...) Além disso, 
mesmo com preceitos consti-
tucionais claros, a Autonomia 
Universitária foi ultrajada, espe-
cialmente com as nomeações 
pelo Presidente da República de 
mais de 20 reitores não eleitos 
por suas comunidades(...)

Nós, dirigentes que tivemos 

a oportunidade de viver inten-
samente nossas instituições e 
buscamos torná-las universida-
des a serviço da sociedade, do 
fortalecimento da esfera pública 
do Estado, do desenvolvimento 
humano, da Natureza e da Vida, 
não podemos aceitar que esse 
cenário sombrio tenha conti-
nuidade. Sabemos, também, 
que essas instituições serão 
fundamentais para o processo 
que virá depois das eleições 
em um governo democrático e 
com compromissos populares, 
liderado por Luiz Inácio Lula da 
Silva. Prova disso foi a atuação 
dos institutos de pesquisa e das 
universidades públicas diante 
da pandemia Covid-19, uma 
das maiores crises da história 
recente. Nos últimos 2 anos e 
meio, em movimento amplo e 
vigoroso, realizamos milhares 
de ações em mais de 500 mu-
nicípios, e dando cobertura a 
mais de 40 milhões de pesso-
as. Ações que incluíram desde 
as pesquisas sobre vacinas e 
métodos diagnósticos e trata-
mentos, como também o aten-
dimento de comunidades mais 
vulneráveis, o combate à fome 
e à pobreza, além das ações de 

comunicação para combater 
as notícias falsas que tornaram 
ainda mais letal essa doença 
avassaladora.

Por todos esses motivos, 
apoiamos a candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva, candidato 
que representa os valores de-
mocráticos que defendemos e 
que estará ao lado da Educação, 
da Cultura e da Ciência. Concla-
mamos a Sociedade Brasileira 
a apoiá-lo e a trabalhar em prol 
de sua eleição, para que nos-
sas universidades não só conti-
nuem fazendo ensino, pesquisa 
e extensão de qualidade social-
mente referenciada, mas para 
que possam também voltar a 
crescer de modo sustentável(...) 
Afirmamos nosso compromisso 
com as lutas democráticas para 
que a Sociedade Brasileira tenha 
a Nação que merece e necessita.

Vamos juntos e juntas! Con-
clamamos toda a comunidade 
educacional e toda a sociedade 
brasileira a se somarem ao mo-
vimento de eleição de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O Brasil pode 
ser e há de ser!

(Leia a íntegra da carta no site 
da AdUFRJ:  www.adufrj.org.br)

FOTOS: ALESSANDRO COSTA
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NOVA FORMA DE DESMOBILIZAR DE COSTAS PARA A DEMOCRACIA

OUTRO LADO: A VERSÃO DA DIRETORIA DO ANDES Aparentemente, a diretoria nacional en-
controu mais uma forma de desmobilizar 
professores na reta final da campanha 
eleitoral. A tarefa urgente, entendida por 
boa parte dos docentes das universidades 
país afora, é derrotar Bolsonaro elegendo 
Lula no primeiro turno, em 2 de outubro. 
Mas o Andes acredita que é inadiável 
realizar uma reunião plena do Grupo de 
Trabalho Política Agrária, Urbana e Am-
biental (GTPAUA), no dia 28 de setembro. 
O evento acontece em Brasília e tem na 
programação discussão sobre catástro-
fes ambientais, injustiças sociais, planos 
nacionais de Mineração e Energia, além 
de teorizações sobre termos surgidos nos 
cadernos de textos dos últimos Conads e 
Congressos, como “bem viver, ecossocia-
lismo, povos do campo, águas e florestas”.

“Essa convocação às vésperas das 
eleições é uma ilustração bem didática do 

Apesar de ter assinado a Carta às Bra-
sileiras e aos Brasileiros em Defesa do 
Estado Democrático de Direito, produ-
zida pela USP e apoiada por mais de um 
milhão de pessoas, a diretoria do Andes 
não convocou os professores para par-
ticiparem dos atos em que a carta foi 
lida país afora. A mobilização da direção 
nacional para o 11 de agosto focou nos 
atos de rua contra Bolsonaro que acon-
teceram nos estados. Para o professor 
João Torres, presidente da AdUFRJ, um 
gesto preocupante, considerando que a 
mobilização em torno da leitura da carta 
aconteceu, sobretudo, nas universidades.

“Acho um equívoco e uma insensibili-
dade ao nosso momento político. É mui-
to importante que a Fiesp, os banqueiros 
e e elite paulistana se posicionem a favor 
da democracia ao lado da UNE, das uni-
versidades e de toda a sociedade civil”, 

A professora Regina Morei-
ra, secretária-geral do Andes, 
afirma que, mesmo que as as-
sembleias de professores das 
universidades federais deci-
dam pelo apoio a Lula, não há 
perspectiva de a diretoria do 
Andes seguir a decisão. “Não há 
deliberação congressual para 
isso”. De acordo com ela, o setor 
das federais não pode aprovar  
ações que dependam do aval 
das universidades estaduais, 
municipais e particulares “que 
também compõem o Andes”,  
diz a secretária-geral. 

“As federais vão ter o mês 

que é a diretoria do Andes, que entende o 
sindicato como uma entidade de sindica-
listas sempre ensimesmados pelas suas 
próprias questões”, critica a professora 
Mayra Goulart. 

Para ela, tirar lideranças políticas de 
seus estados às vésperas das eleições 
demonstra como o grupo que comanda o 
Andes ignora a conjuntura nacional. “No 
pleito mais importante da nossa história, 
o Andes está mais preocupado em rever 
seus cadernos de texto”.

Eudes Baima, professor da Universi-
dade Estadual do Ceará e liderança do 
Renova Andes,também critica a inicia-
tiva. “O sindicato não pode paralisaras 
atividades por conta das eleições, mas há 
que ter bom senso”, ressalva. “A diretoria 
demonstra completo descolamento da 
conjuntura, até certa alienação em rela-
ção à realidade brasileira”, conclui.

argumenta. “Sabemos que essa carta 
foi uma manifestação gestada no ‘andar 
de cima’ da sociedade brasileira e isso 
faz com que setores mais sectários do 
nosso sindicato a encarem com des-
confiança e mesmo com desdém”, avalia 
Torres. “Sabemos que houve manifesto 
contra a presidenta Dilma Rousseff 
pelos mesmos professores do Direito 
da USP, por exemplo,  mas temos que 
lidar com essas contradições”, acredita 
o professor. 

Para João Torres, a prioridade de todos 
os que têm compromisso com a demo-
cracia é o engajamento na campanha 
política para a Presidência da República. 
“A missão do momento é eleger Lula-Al-
ckmin, não porque é a chapa dos nossos 
sonhos, mas porque é a unica saída para 
tirar o Bolsonaro. E a carta faz parte des-
sa estratégia”.

de agosto para pautar isso nas 
assembleias e a autonomia de 
cada local vai indicar a estraté-
gia a ser adotada. Não há previ-
são formal para que um setor 
delibere sobre todo o conjunto 
de professores representados”, 
completa. 

A professora Regina também 
afirma que não há prazo para 
convocar um Conselho extraor-
dinário do Andes para debater 
amplamente o assunto. “Já te-
mos um Conad extraordinário 
agendado, não temos tempo 
para convocar outro, antes des-
se, pra debater apoio a qualquer 

candidatura. Regimentalmente 
precisamos de tempo para or-
ganizar um cronograma, abrir 
período para inscrições de tex-
tos que serão base para o deba-
te”, explica. 

Sobre ter uma estratégia elei-
toral para combater Bolsonaro 
nas urnas, a diretora diz que 
o comando do Andes não tem 
aprovação para atuar eleito-
ralmente, mesmo em pleitos 
ocorridos em momentos deli-
cados como o atual, em que a 
democracia está sob risco. 

“Estratégico é ocupar as ruas, 
fazendo trabalho de base. Pre-

cisamos ir para a rua dizer para 
a população que passa fome 
que o auxílio emergencial vai 
até dezembro, que o auxílio gás 
no valor do botijão é eleitoreiro, 
que essas ações são uma en-
ganação”, defende. “Se as ruas 
não estiverem fortes, as urnas 
não estarão garantidas. O bol-
sonarismo não está vencido”.

DERROTA
A docente não reconhece o 
resultado da reunião do setor 
das federais, dos dias 6 e 7 de 
agosto, como uma derrota po-
lítica da diretoria nacional do 

Andes. Ao contrário, acredita 
que é salutar que se ouça a 
base. “O que ficou decidido foi 
que o setor das IFES pautasse 
as eleições deste ano nas suas 
assembleias. Só isso foi aprova-
do, nada além”, afirma.

A dirigente argumenta que ne-
nhuma seção sindical ou corren-
te política apresentou proposta 
de apoio a Lula ou a qualquer 
outro candidato à presidência 
nas instâncias de decisão do 
sindicato. “A posição da diretoria 
é aquela definida nas instâncias, 
de que não haverá apoio formal 
a nenhum candidato, porque 
não houve deliberação nessa 
direção nem no Congresso deste 
ano, nem no Conad (realizado 
em julho)”, diz. (Silvana Sá)

O 
debate eleito-
ral é central 
este ano e os 
professores 
estão preocu-
pados com o 
tema. Apesar 
da gravidade 
pol í t ica  do 

momento, a diretoria do Andes 
não tem dado o devido espaço 
para a discussão. Essas impres-
sões fizeram parte do programa 
Contramola, que convidou as 
professoras Mayra Goulart, cien-
tista políica e vice-presidente da 
AdUFRJ, e Elisa Guaraná, antro-
póloga e presidente da Adur-RJ 
(Associação de Docentes da 
Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro).

Convocado para discutir a cri-
se nas universidades e o papel 
do Andes nas eleições 2022, o  
bate-papo aconteceu num canal 
do Partido dos Trabalhadores, 
no Youtube. A apresentação foi 
de Luiz Sérgio Canário.

A professora Elisa comentou 
o quanto o golpe de 2016, que 
tirou do poder a presidente 
Dilma Rousseff, impactou as 
instituições federais. Ataques 
que se acentuaram no governo 
de Jair Bolsonaro. “Já no gover-
no Temer há mudanças signi-
ficativas nas políticas públicas 
que vinham garantindo uma 
universidade para a juventude 
de periferia”, disse a professora. 
“O Reuni (Programa de Reestru-
turação e Expansão das Univer-
sidades Federais) sem dúvidas  
foi um marco importante para 
a educação pública brasileira”, 

A
ssociações docentes 
das universidades 
federais filiadas ao 
Andes deverão re-
alizar assembleias 
até o final de agos-

to para discutir as eleições de 
2022. Os professores vão avaliar, 
por exemplo, se o Sindicato Na-
cional deve ou não apoiar a can-
didatura de Lula à presidência. 
A decisão aconteceu na reunião 
do setor das federais, nos dias 
6 e 7 de agosto, a contragosto 
do grupo que dirige o Andes. A 
AdUFRJ realizará sua assem-
bleia no dia 31 e foi uma das 
principais articuladoras da rea-
ção contra a diretoria nacional. 
A capa do Jornal, de 22 de julho   
- que denunciou a dificuldade 
de o Andes enfrentar o debate 
eleitoral – ajudou a agregar 
os críticos contra a isenção do 
Andes. “Aquela capa rompeu 
a bolha sindicalista”, resume a 
professora Elisa Guaraná, presi-
dente da Adur-RJ, a associação 
dos docentes da Rural do Rio. 

A tese defendida pela oposi-
ção à direção nacional é que os 

acredita a professora. “A gente 
teve uma mudança significativa 
no perfil do nosso alunado e na 
perspectiva de futuro para o 
país. Conquista que vem sendo 
desmontada”, analisou.

A asfixia financeira das uni-
versidades é uma das razões 
para que haja um engajamento 
forte nas eleições deste ano 
contra Bolsonaro. “Há univer-
sidades que não têm orçamento 
para daqui a dois meses. Por 
tudo isso, a Adur, a AdUFRJ e 
outras entidades entendem que 
essas eleições são uma espécie 
de tudo ou nada”, disse. “Preci-
samos apoiar a candidatura do 
presidente Lula. Não dá para 
ficarmos numa postura de neu-
tralidade. Mas esse debate não 
é fácil para o Andes”, afirmou. 

A docente defendeu que a 
defesa da candidatura de Lula 
é uma defesa da democracia. 
“Não queremos um sindicato 
partidarizado, mas entendemos 
que o sindicalismo brasileiro 
precisa tomar posição contra o 
fascismo”, pontuou. “É preciso 
se manifestar em defesa da so-
ciedade brasileira e essa defesa, 
nesse momento, é a eleição do 
presidente Lula”.

Ela argumentou que o papel 
do sindicato não é se posicio-
nar em eleições, a menos que o 
momento seja de crise. “É o que 
estamos enfrentando hoje. Por 
isso, nós que nos organizamos 
no Renova Andes (grupo  de 
oposição à atual diretoria nacio-
nal) defendemos a importância 
de debater eleições. Esse tema 
não foi pautado pela diretoria 
nem no Congresso do Andes 
nem no Conad”, criticou.

Elisa também desaprovou a 

docentes têm autonomia para 
indicar ao sindicato as ações ne-
cessárias à derrota de Bolsonaro 
já no primeiro turno. “Não se 
trata de uma postura político-
-partidária. É uma posição em 
defesa da democracia”, esclarece 
a professora Elisa Guaraná.

A professora Mayra Goulart, 
vice-presidente da AdUFRJ, 
também participou da reunião 
e foi uma das defensoras de 
que as assembleias debatessem 
as eleições. Para ela, a direção 
nacional não contribui para a 
derrota de Bolsonaro. O Andes 
defende a máxima “Fora, Bolso-
naro”, mas mantém isenção so-
bre qual candidatura fortalecer. 
“O ‘Fora, Bolsonaro’ é etéreo, 
porque não existe essa opção 
na urna”, explica Mayra. “A ação 
‘Fora, Bolsonaro’ deve ser apoiar 
o candidato com maior via-
bilidade política, que é Lula”, 
afirma. “É fulcral para quem de-
fende a universidade e o Estado 
Democrático de Direito”.

O placar foi apertado: 11x10, 
mas se traduziu num marco im-
portante. Foi a primeira vez que 
o setor conseguiu aprovar uma 
posição contrária à da direção 
nacional. “Não é fácil vencer 

ausência do Andes na Conferên-
cia Nacional Popular de Educa-
ção (Conape), organizada pelo 
Fórum Nacional Popular de 
Educação, que aconteceu entre 
15 e 17 de julho, em Natal (RN). 
“A diretoria do Andes marcou o 
seu Conselho, que aprova suas 
contas, para as exatas mesmas 
datas da Conape. Mais de três 
mil professores de todo o país se 
reuniram para discutir educa-
ção pública, mas a diretoria não 
entende a importância dessa 
instância”, lamentou.

Mayra Goulart, que estuda 
Bolsonaro e o bolsonarismo 
desde 2018, fez uma categori-
zação sobre o atual presidente 
da República. “Bolsonaro é um 
inimigo inequívoco. Ele não se 
contradiz, é coerente no seu 
ataque às minorias, às classes 
populares e à pluralidade”, dis-
se. “Ele se constrói como um 
sujeito que é homem, branco, 
hétero, cis e de classe média. 
Esse é o perfil identitário desse 

uma eleição sobre a qual a di-
retoria tem uma posição con-
tra, porque ela tem a mesa que 
conduz a discussão e a máquina 
burocrática nas mãos. Então, ela 
se utiliza de subterfúgios regi-
mentais para obstruir, esvaziar 
o debate”, analisa o professor 
Paulo Vieira Neto, presidente 
da Associação da Universidade 
Federal do Paraná (Apufpr).

O tema só foi levado à votação 
no segundo dia de encontro, à 
tarde. “A reunião já estava esva-
ziada, muitas pessoas tinham 
ido embora”, conta o professor 
Vieira Neto. Para ele, uma forma 
de a diretoria ganhar tempo e 
equilibrar o número de votos 
para a decisão. “Se a diretoria 
tivesse segurança sobre o apoio 
dos colegas que lá estavam, teria 
feito o debate já no primeiro 
dia”, considera.

A discussão foi apresentada 
pelo grupo que organiza o Re-
nova Andes, principal núcleo 
de oposição à diretoria, mas 
teve apoio de associações que 
não se organizam pelo Renova. 
“O momento marca uma mobi-
lização importante de oposição 
à diretoria nacional”, sublinha 
a professora Elisa Guaraná. 

sujeito político. Ele represen-
ta todo aquele que se percebe 
como vencedor, que não precisa 
de ajuda, o ‘cidadão de bem’, da 
família tradicional”.

Esse sujeito político, segun-
do Mayra, é incompatível com 
a ideia de conhecimento. “A 
Ciência se alimenta da plurali-
dade. Quanto mais diverso for 
o horizonte dos cientistas, mais 
soluções diversas poderão ser 
aportadas. O bolsonarismo ata-
ca esse lugar de conhecimento, 
que é a universidade pública, 
porque ele não tolera a plurali-
dade”, analisou.

A vice-presidente da AdU-
FRJ citou os recentes estudos 
realizados pelo Observatório 
do Conhecimento — rede que 
reúne dez associações docentes 
—  sobre cortes no orçamento e 
os ataques à liberdade de cáte-
dra. “A gente calculou, até 2021, 
uma redução de R$ 83,8 bilhões 
no Orçamento do Conhecimen-
to (que engloba universidades 

“É uma oposição a essa linha 
sistemática e persistente de 
fragmentação”, continua.

Para os críticos, falta comando 
na atuação do Andes. “Precisa-
mos envidar esforços para der-
rotar Bolsonaro nas ruas e nas 
urnas. Mas nós perguntamos: 
como?”, questiona Elisa. “Acre-
ditamos que este é o momento 
de o sindicato apresentar uma 
posição clara sobre o pleito. O 
único candidato com condições 
de derrotar Bolsonaro é Lula”, 
afirma. “Quando houve o ‘fora 
todos’ (durante o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, em 2016), a 
posição do Andes estava muito 
clara. Agora, o discurso é de 
isenção, mas esta é uma postura 
despolitizante”, critica.

BONDE DA HISTÓRIA
O professor Sidiney Ruocco 

Junior, presidente da Adufu, se-
ção sindical da Federal de Uber-
lândia, também votou a favor 
da consulta. Ele é um dos que 
não se organizam pelo Renova 
Andes. “A diretoria e outras 
instâncias não podem ter luz 
própria. Elas devem ser reflexo 
do que dizem os professores nas 

federais e Ministério da Ciência 
e Tecnologia). Há uma estimati-
va de chegar a R$ 100 bilhões de 
cortes em 2022”, revelou.

Sobre os ataques à liberdade 
de cátedra, Mayra lamentou a 
tendência a um “conhecimento 
natimorto”. “Mais de 35% dos 
pesquisadores entrevistados 
revelaram que mudaram seu 
foco de pesquisa por medo de 
represália e 42% cercearam suas 
próprias aulas”, disse. “Ou seja, 
são conhecimentos cortados 
antes de nascer. Isso vai gerar 
um apagão do pensamento por 
conteúdos que não foram se-
quer trabalhados em sala de 
aula”. Para esta pesquisa foram 
ouvidos 1.116 cientistas.

Em relação ao Andes, Mayra 
declarou que esperava estar 
num sindicato que acolhesse 
suas preocupações. “Gostaria 
de ouvir que há uma discus-
são para reverter todos esses 
ataques sofridos pelas univer-
sidades e professores, que me 
protegesse, que me dissesse que 
há estratégias para informar a 
sociedade civil sobre esses cor-
tes, que atuasse junto a parla-
mentares para defender a liber-
dade acadêmica”, elencou. “Mas 
eu chego no sindicato e escuto 
zero sobre isso. Eu escuto muito 
sobre Ucrânia, sobre refugiados, 
sobre o socialismo. Temas todos 
importantes se a gente não esti-
vesse com o bode na sala. Nós 
temos um inimigo urgente. A 
gente não está num contexto 
normal”, desabafou. “Quando 
não vejo esse debate eleitoral 
pautado, fico me perguntando 
se a diretoria do Andes entende 
a singularidade dessa eleição”, 
questiona. 

assembleias pelo país”, acredita.
Para ele, as ações de 11 de agos-

to explicitaram uma mensagem 
importante para a sociedade, 
principalmente para o Andes: 
de que é necessária uma frente 
verdadeiramente ampla para 
rechaçar qualquer tentativa de 
golpe. “Na hora de operaciona-
lizar essa frente ampla, muitas 
pessoas não abrem mão de cer-
tas posições político-partidárias. 
Precisamos ter coerência entre 
discurso e prática”, critica. “O 
Congresso do Andes já tinha 
aprovado ações para derrotar 
Bolsonaro e isso envolve estra-
tégia eleitoral”, argumenta.

O bonde da história não espe-
rará pelo Andes, segundo o pro-
fessor Fernando Cunha, diretor 
da Adufpb, Associação da Fede-
ral da Paraíba. “Para além das 
deliberações de assembleia, vá-
rias seções sindicais e docentes 
estão assinando manifestos de 
apoio a Lula. Esse movimento 
está acontecendo, não há como 
barrar”, constata o dirigente. 
“O Andes tem uma grande res-
ponsabilidade. Não pode ficar 
aguardando o que vai acontecer. 
Deve ter protagonismo político”, 
defende.

“Não dá para ficar em 
posição de neutralidade”
> Reflexão da professora Elisa Guaraná, da Associação de Docentes da Rural do Rio, sobre posição do 
Andes na eleição se somou às ponderações de Mayra Goulart em debate no canal Contramola
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ANDES

ANDES 
não quer se envolver
> Oposição à direção nacional acusa uso do aparelho sindical para obstruir debate eleitoral. Reunião 
do setor das Federais decide que assembleias discutam a posição do Andes nas eleições de outubro
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D
os recifes às flo-
restas, do genoma 
ao ecossistema e 
da cabeça aos pés, 
a 26ª BioSemana 
da UFRJ trouxe 
oficinas, debates 

e palestras sobre as mais diver-
sas áreas da Biologia ao CCS 
entre os dias 15 e 19. O evento, 
totalmente organizado por es-
tudantes do curso, teve sua pri-
meira edição presencial desde a 
pandemia e contou com quase 
300 inscrições mesmo durante 
o recesso da universidade. “É 
louvável que os alunos estejam 
animados e organizando even-
tos como a BioSemana mesmo 
nesse clima triste da universida-

de. Não podemos deixar a pete-
ca cair com os ataques e cortes 
que tentam fazer a UFRJ parar”, 
disse o professor José Garcia 
Abreu, diretor do Instituto de 
Ciências Biomédicas. Ele par-
ticipou de uma mesa-redonda 
com o tema “Edições genéticas 
em humanos: um debate ético”, 
que discutiu as implicações da 
edição do genoma humano. 
“Se uma pessoa nasceu com 
um gene que representa uma 
doença, é possível alterar o gene 
defeituoso. Mas, nas mãos er-
radas, pode gerar a busca pelo 
‘ser humano perfeito’, que tem 
muitas implicações negativas 
para a humanidade”, ponderou.

“A gente está no auge da nossa 
sede por conhecimento, e espe-
cialmente durante a graduação 
precisamos de uma visão muito 

ampla para saber escolher o 
que a gente gosta dentro da 
Biologia”, disse Luiza Anselmini, 
estudante da comissão orga-
nizadora do evento. “A BioSe-
mana permite que a gente veja 
todas as possibilidades e que se 
conheça melhor nesse sentido”, 
completou.

A professora Mariana Mon-
cassim Vale, do Instituto de 
Biologia, participou do evento 
e teve a oportunidade de ver 
vários alunos que conheceu nos 
cursos online. Ela integrou a 
mesa “A Influência da Indústria 
Agropecuária na Crise Ambien-
tal”.  “A agropecuária é um vetor 
muito importante de degrada-
ção ambiental, com várias con-
sequências para as mudanças 
climáticas, porque a maior parte 
das emissões de gás estufa do 
Brasil vem do desmatamento. 
É um tema muito importante 
para quem está cursando Bio-
logia, sobretudo aqueles que 
têm interesse em conservação 
ambiental”, explicou.

A mesa também foi composta 
pelo professor Cesar de Miranda 
e Lemos, do Instituto de Histó-
ria. Ele destacou a importância 
do encontro entre diferentes 
disciplinas que o evento promo-
ve. “Dentro da academia vamos 
sendo encaminhados para áre-
as cada vez mais específicas, e 
quando somos convidados para 
falar fora das nossas caixinhas 
aprendemos a pensar também 
nos interesses dos outros”, disse. 
A estudante Rachel Soutelinho, 
da comissão organizadora, va-
loriza a interdisciplinaridade 
entre os participantes do evento 
também. “Seria muito legal se 
estudantes de outros cursos, 

aqui do CSS e de outros campi, 
viessem participar da BioSe-
mana. Já temos eventos inter-
disciplinares com a Geografia 
e até algumas áreas do CCMN. 
Pensamos em abranger mais 
cursos no futuro”, disse.

Além deste evento, os estu-
dantes de Biologia organiza-
ram as Pré-BioSemanas I e II, 
compostas por minicursos para 
atender à demanda dos parti-
cipantes. “A BioSemana é uma 
queridinha do pessoal da Bio-
logia, tanto que as vagas para 
os minicursos se esgotavam em 
cinco minutos. Nossa solução 
foi criar dois eventos menores, 
só aos finais de semana, para 
funcionar como um ‘esquenta’ 
para o evento principal”, contou 
Rachel.

Para a comissão organizado-
ra, o sentimento de orgulho e 
aprendizado é o que prevalece. 
“Os participantes estão fazendo 
várias perguntas nas palestras 
e os minicursos estão bem mo-
vimentados. Dá muito orgulho 
ter participado da organização 
de um evento dessa importân-
cia”, disse o estudante Vinícius 

Oliveira. “A gente aprende ainda 
mais do que quem só participa. 
É muito bom poder ter essa 
experiência de organização de 
eventos na graduação”, avalia 
o estudante Gabriel Carneiro. 
“A BioSemana é um grande mo-
mento de integração entre o 
corpo discente, é muito impor-
tante que os alunos tenham mo-
mentos como esse para ver que 
pertencem a uma comunidade”, 
completa.

RETORNO PRESENCIAL
Estudantes e professores estão 
felizes em estar de volta presen-
cialmente na BioSemana pelos 
blocos, auditórios e salas no 
CCS, já que as edições do evento 
de 2020 e 2021 foram totalmen-
te virtuais. “Não engaja tanto 
no online. As pessoas não vão 
assistir ao dia inteiro de curso, 
depois palestra, mesa-redonda 
e mais curso, é muito chato ficar 
o dia inteiro olhando para a tela 
do computador”, disse Luiza 
Anselmini.

“Era difícil imaginar a Bio-
Semana acontecendo online, 
porque o contato e a troca de 
vivências representam a essên-
cia do evento. Claro que foi di-
ferente, mas o ambiente virtual 
trouxe possibilidades de ampliar 
o evento, tanto que as nossas 
edições online contaram com 
a participação de pessoas que 
estavam fora do Rio, até mesmo 
fora do Brasil”, disse João Caeta-
no, organizador da BioSemana. 
Nesta edição, as palestras foram 
gravadas e serão disponibiliza-
das online. “Estamos resgatando 
aspectos positivos do evento 
online e trazendo para o presen-
cial”, completou.

É muito importante 
que os alunos 
tenham momentos 
como esse para ver 
que pertencem a 
uma comunidade”

GABRIEL CARNEIRO
Aluno do curso de Biologia da UFRJ

ESTELA MAGALHÃES
estela@adufrj.org.br

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

Evento convida estudantes 
a explorar áreas da Biologia
> Vigésima sexta edição da BioSemana da UFRJ recebe quase 300 inscrições mesmo durante o 
recesso. Organizada por alunos do curso, atividade abriu espaço para debates, palestras e oficinas 

COMO AGENDAR HORÁRIO 
NO PLANTÃO JURÍDICO

n O atendimento é feito pelo 
aplicativo Zoom, entre 8h e 
11h30, às terças-feiras. Às quin-
tas-feiras, o plantão ocorre a 
partir de 12h30.
Se você ainda não conhece o 
aplicativo, acesse www.zoom.
com e instale em seu compu-
tador ou celular gratuitamente.

Para agendar um horário, envie 
e-mail para atendimentojuridi-
co@adufrj.org.br ou mensagem 
de whatsapp para (21) 99808-
0672. Você receberá o link para 
participar no número informa-
do. No horário marcado, é só 
clicar no link e entrar na sala de 
reunião.

U
m dos serviços 
mais importan-
tes oferecidos 
pela AdUFRJ, 
o atendimento 
jur ídico pode 
ganhar  novas 
demandas em 

breve. “Estamos pensando em 
ampliar a oferta de serviços ju-
rídicos para outro tipo de ques-
tão que não seja trabalhista. 
Por exemplo, se o docente tiver 
problema com plano de saúde”, 
afirma o presidente do sindica-
to, professor João Torres.

“Estamos estudando a mudan-
ça. Vários colegas também têm 
dificuldades com compras rela-
cionadas ao trabalho. Eu mesmo 
comprei um computador para 
o meu grupo de pesquisa e não 
entregaram. Mas não temos 
suporte jurídico para enfrentar 
este problema”, diz.  

A ideia é potencializar uma 
parceria que completa 31 anos 
em 2022. E que precisou cres-
cer, durante a pandemia. “Hoje 
temos um conjunto de deman-
das maior que antigamente. A 
universidade vem alterando as 
normas sobre progressão e o go-
verno Bolsonaro endureceu as 
exigências para aposentadoria, 
com a emenda constitucional nº 
103, de 2019”, exemplifica a ad-
vogada Ana Luisa Palmisciano. 

Tempos tão difíceis levaram 
à ampliação dos plantões jurí-
dicos mantidos pelo sindicato. 
Antes da pandemia, os advo-
gados atendiam os professores 
presencialmente na sede da 
AdUFRJ, no Centro de Tecno-
logia, às terças pela manhã, du-
rante quatro horas; e de quinze 
em quinze dias, às sextas-feiras, 
por três horas. Com o início do 
isolamento social, o serviço foi 
feito por telefone ou e-mail até 
28 de abril, quando passou a 
ser oferecido pela plataforma 
Zoom. Desde dezembro de 2020, 
os plantões acontecem todas as 
terças-feiras, pela manhã, e às 
quintas-feiras, durante a tarde.

Mesmo com o retorno das 
atividades aos campi, os plan-
tões continuaram online. “Eles 
eram presenciais no Fundão, o 
que não facilitava para todos os 
professores. O Zoom democrati-
zou o atendimento”, explica Ana 
Luísa. “Os professores ligam a 
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AdUFRJ quer ampliar 
atuação do setor jurídico
> Serviço, hoje voltado para questões trabalhistas, completa 31 anos de parceria com o sindicato. 
Direção pode incluir demandas ligadas a planos de saúde e compras para atividades acadêmicas

câmera 
de den-
tro dos la-
boratórios, dos 
gabinetes, da Praia Vermelha, 
de Macaé ou de Caxias. Podem 
estar no exterior também. Aten-
demos pessoas que estão afas-
tadas por licença, fora do país”, 
completa. 

A agilidade do novo formato 
se reflete em crescentes núme-
ros de atendimento: de 291, em 
2020, para 586 em 2021. Até 
esta semana, já são 416 atendi-
mentos em 2022. “Os professo-
res se sentem muito acolhidos. 
Temos uma grande procura. Os 
plantões costumam ficar bem 
cheios”, afirma Ana Luísa.  “Mas 
não temos fila. Vamos encai-
xando assim que possível nos 
horários”.

A diretoria também estuda a 
volta de alguns plantões presen-
ciais para contemplar professo-
res que não se sentem confortá-
veis ao falar de temas sensíveis 
à distância.  “É importante pre-
servar boas experiências utiliza-
das na pandemia, como os en-
contros online. Mas, para tratar 
de alguns assuntos muito pes-
soais, alguns docentes podem 
achar melhor o atendimento 
presencial”, afirma a vice-pre-
sidente da AdUFRJ, professora 
Mayra Goulart. “Além disso, há 
colegas com dificuldades para 
usar essas novas tecnologias”. 

CONQUISTAS
Nem sempre, frisa 

Ana Luísa, uma deman-
da termina em processo. “Por 

exemplo, a Comissão Permanen-
te de Pessoal Docente (CPPD) 
queria barrar as progressões 
múltiplas — de docentes que 
haviam acumulado mais de um 
interstício de 24 meses — em 
meados de 2019. A AdUFRJ 
conseguiu, após muitas reuni-
ões com a própria CPPD e com a 
reitoria, abrir uma “janela” para 
resolver o problema no início 
de 2020. “Uma grande parte 
das pessoas conseguiu fazer”, 
lembra Ana. Só depois dessa “ja-
nela” é que a assessoria precisou 
ingressar com ações individuais 
para os que não conseguiram. 
“Resolvemos muitas coisas ad-
ministrativamente, que ficam 
invisíveis, não vão para o jor-
nal. Resolvemos problemas de 
aposentadoria, ajudando na 
mediação com a pró-reitoria de 
Pessoal”. 

Mais um exemplo que não 
precisou parar nos tribunais: a 
UFRJ é uma das poucas univer-
sidades que aplicam resolução, 
de 2014, para reposicionar do-
cente que venha de outra fede-
ral na mesma classe e no mesmo 
nível em que estava anterior-
mente. A conquista no Consuni 
é fruto de diálogo com a AdU-
FRJ, sob orientação do setor 
jurídico. Em outras instituições 

que não oferecem o dispositivo, 
o docente é reposicionado no 
início da carreira. “O profes-
sor que vem como Associado 
I continua como Associado I”, 
exemplifica a assessora.

Entre as conquistas judiciais, 
Ana Luísa destaca a liberação de 
recursos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS), 
quando os professores, então 
celetistas, migraram para o atu-
al Regime Jurídico Único dos 
servidores federais, em 1990. 
Ainda em fase de execução do 
pagamento, existe a ação dos 
3,17% — um reajuste que não 
foi repassado aos docentes em 
1995, na conversão da moeda 
para o Real. Também houve a li-
minar que equiparou os ganhos 
dos aposentados com os ativos 
em relação à já extinta Gratifi-
cação de Estímulo à Docência 
(GED), em 2004. Os atrasados 
desta equiparação estão agora 
em fase de execução individual 
para 200 professores. “Temos 
hoje 461 ações em andamento, 
sendo 200 referentes aos atrasa-
dos da GED”, afirma Ana Luísa.

Para dar andamento a este 
conjunto de ações e permanecer 
antenado com qualquer mu-
dança legislativa, o escritório 
Machado Silva & Palmisciano 
mantém mais de 20 profissio-
nais. Além disso, os 12 advoga-
dos do grupo fazem parte do 
Coletivo Jurídico do Andes e 
do Coletivo Nacional de Advo-
gados de Servidores Públicos 
(CNASP). “Fazemos encontros 
anuais, temos debate grande 
com a Academia. Temos uma 
produção acadêmica sobre essa 
assessoria de serviço público”, 
explica Ana. 

A assessoria jurídica oferece 
orientação sobre carreira, liber-
dade de cátedra, questões de 
aposentadoria e normativas da 
universidade. Ajuda até mesmo 
na mediação de eventuais con-
flitos com alunos e na contagem 
de tempo anterior ao trabalho 
na universidade. “Chamo aten-
ção, nos últimos tempos, sobre 
as questões de insalubridade 
no local de trabalho”. Interpre-

tações restritivas da legislação 
e falta de equipamentos e de 
pessoal no órgão da reitoria 
responsável pelos laudos impe-
dem que dezenas de docentes 
recebam os adicionais a que têm 
direito. “Fizemos um trabalho 
para mapear os casos. Não con-
seguimos uma solução geral 
ainda junto à administração 
central, mas já conseguimos 
sentenças favoráveis em ações 
individuais”.

ELOGIOS
A professora Glória Sydenstri-
cker, aposentada da Faculdade 
de Letras e sindicalizada da 
AdUFRJ desde 1979, derrama 
elogios à assessoria jurídica. 
“Sou muito grata a eles pela 
experiência, honestidade, dedi-
cação e atendimento. Qualquer 
e-mail que eu mando é imedia-
tamente respondido. É nota 
100”. Aos 85 anos e mesmo com 
alguma dificuldade com as no-
vas tecnologias, a docente apro-
vou a mudança dos plantões 
jurídicos para o formato online. 
“Para nos deslocarmos para o 
Fundão, é difícil. Eu não dirijo 
mais. Dependeria de alguém 
para me levar. Acho esse serviço 
online excelente”. 

“São sempre superatenciosos, 
dedicados ao que fazem. Nunca 
tive problema com marcação de 
plantão, atendem com celerida-
de”, reforça a professora Andrea 
João, da Escola de Educação Fí-
sica e Desportos, sindicalizada 
desde 2005. “Uso o jurídico mui-
to como aconselhamento. Às 
vezes, precisamos de um olhar 
mais técnico sobre a legislação. 
Sempre me dão orientação. Ago-
ra mesmo, com a mudança da 
lei da Previdência, que foi muito 
confusa, pedi orientação para 
saber se me encaixo em algu-
ma regra de transição, se já te-
nho tempo para me aposentar”, 
completa. A docente também 
elogia a mudança do formato 
do plantão. “O atendimento 

online evita o deslocamento. 
Ajuda bastante, porque a 

gente tem um dia a dia 
atarefado”.
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VIROU LUZ

‘M
eu filho tinha 
muita luz”. A 
f r a s e  e n t e r -
n e c i d a  é  d e 
Mausy Scho-
m a k e r ,  m ã e 
de Alex Scho-
maker Bastos, 

estudante de Biologia da UFRJ as-
sassinado em uma tentativa de as-
salto próxima ao campus da Praia 
Vermelha, em 2015. Um grupo de 
jovens pesquisadores decidiu cele-
brar a memória do colega batizando 
uma nova espécie de vaga-lume, um 
animal que emite luz própria, como 
Amydetes alexi.

A iniciativa partiu de um grupo de 
pesquisadores do Laboratório de 
Entomologia do Departamento de 
Zoologia do Instituto de Biologia da 
UFRJ. O animal foi descoberto na 
região do Parque Estadual da Pedra 
Branca, na Zona Oeste do Rio. A des-
coberta foi registrada  no fim de julho 
pelos pesquisadores brasileiros em 
um artigo na revista Zookeys.

“O meu filho amava a UFRJ e o Co-
légio de Aplicação. Amava a Ciência. 
Agora o nome dele está ligado à Ciên-
cia e à UFRJ. Ele e o pai [Andrei Bas-
tos, o pai de Alex, faleceu em 2018] 
devem estar rindo lá em cima”, disse 
Mausy, que nunca se recuperou da 
dor pela perda do filho. Ela foi avisada 
da homenagem antes mesmo da publi-
cação do artigo.

“O Alex acreditava que era preciso 
lutar pela Educação e pela Ciência. 
Ia fazer mestrado na área de Educa-
ção. Eu tenho uma tristeza imensa de 
viver em um país em que a Ciência, a 
Pesquisa e a Educação estejam tão re-
legadas”, ela acrescentou, criticando 
a política de cortes promovida pelo 

governo Bolsonaro. “Se essas áreas 
fossem tratadas com importância, a 
violência diminuiria, porque a Edu-
cação dá oportunidade para as pes-
soas serem melhores”, disse a mãe,  
consternada.

A ideia de homenagear Alex partiu 
de Stephanie Vaz, amiga do estudan-
te e doutoranda em Ecologia, que 
também assina o artigo. Ela faz parte 
do grupo de pesquisa que descobriu 
a nova espécie de vaga-lume. “Eu fiz 
dois semestres de faculdade na Unirio 
e lá eu estudava insetos. Quando me 
transferi para a UFRJ eu me afastei 
da área. E foi o Alex que me apoiou 
a voltar para Entomologia”, contou 
a Stephanie. “Eu não gostava de Ge-
nética, que era a área dele, e ele não 
gostava de Zoologia, minha área. Nós 
brincávamos um com o outro com 
essa diferença”, lembrou. 

Embora não fossem do mesmo pe-
ríodo, Stephanie e Alex ficaram ami-
gos logo depois que se conheceram, 
durante uma saída de campo do cur-
so, em 2013. “O Alex era monitor, 
e me ensinou técnicas importan-
tes naquela ocasião. Ficamos ami-
gos ali mesmo”, contou Stephanie.  
A escolha da espécie para homenage-
ar Alex não foi por acaso. A doutoran-
da contou que já tinha decidido fazer 
a homenagem desde 2015, e começou 
a trabalhar com catalogação de novas 
espécies em 2018. Mas havia dois re-
quisitos que deveriam ser cumpridos 
para a escolha da espécie certa. “Eu 

criei dois critérios na minha cabeça: 
ela tinha que ser do Rio de Janeiro, 
como o Alex, e tinha que ter biolumi-
nescência (a capacidade de emitir luz 
própria)”, contou. “Eu vejo por trás 
disso uma simbologia. O vaga-lume é 
um ser lindo demais de ver no campo, 
que está no nosso imaginário afetivo. 
Prestar essa homenagem para o Alex 
foi uma honra, porque ele também 
era especial, e me inspirou a voltar a 
estudar insetos”.
 
A IMPORTÂ NCIA DOS VAGA-LUMES

O pesquisador Lucas Campello, 
que faz parte do grupo que identi-
ficou e catalogou o Amydetes alexi, 
é mestrando e estuda Entomologia 
no programa de Biodiversidade e 
Biologia Evolutiva do IB, em 2017. 
Ele explicou que o diferencial da 
nova espécie é a combinação das suas 
características com a localidade em 
que ela foi encontrada. “Boa parte 
do nosso trabalho é descrever novas 
espécies e estudar o relacionamento 
entre as espécies, por isso vamos mui-
to a campo”, explicou Lucas. 

O estudo dos vaga-lumes ainda é 
um campo pouco explorado no Bra-
sil, especialmente por considerar 
que o país, por suas características 
ambientais, abriga diversas espécies 
do inseto. Isso significa que há ainda 
uma enorme oportunidade de desen-
volvimento de novos conhecimentos 

sobre o animal. “Vaga-lumes podem 
ser uma nova fronteira do conheci-
mento, e ajudar a desenvolver outros 
campos científicos”, explicou Lucas. 
“Recentemente, estudos sobre bio-
luminescência de uma espécie de va-
ga-lume serviram para ajudar a criar 
um tipo de teste para a detecção de 
covid-19”, contou o estudante.

Para o professor José Ricardo Mer-
mudes, coordenador do Laboratório 
de Entomologia do Departamento de 
Zoologia, é muito gratificante poder 
ver o desenvolvimento da pesquisa 
dos alunos. “O grupo de estudos de 
vaga-lumes hoje tem um panorama 
muito bacana. Alunos como a Ste-
phanie, o Lucas e o André [Diniz], 
que também assina o artigo [e desco-
briu a espécie], ajudam a promover 
esta linha de pesquisa”, celebrou o 
professor. 

Mas a fronteira para a pesquisa 
desse tipo de inseto ainda está dis-
tante. “A diminuição dos recursos 
para pesquisas nos últimos quatro ou 
cinco anos reduziu muito a quantida-
de de novas espécies descritas. Seria 
possível descrever cinco, talvez dez 
novas espécies por ano”, explicou o 
professor José Ricardo, que fez ques-
tão de elogiar os pesquisadores do seu 
laboratório. “São excelentes coleto-
res, estão sempre fazendo pesquisa 
de campo”, contou.
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Alex batiza novo vaga-lume


